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Mais uma nota da Igreja verdadeira: A repulsa dos poderosos 
81Cheguei a uma conclusão aterradora : a quase totalidade do 
mundo que se diz católico ainda não percebeu claramente, 
doJorosamente e írre.versive1mente, que existem duas Igrejas 
com a mesma denominação e com a mesma hierarquia: uma 
que é una, intransigente, e outra que é plunlista, múltipla e 
que, para comtçar, quer envolver a Católica, enrolando-!:le em 
torno dela como mata-pau em torno da árvore cuja seiva de­
seja absorver ... " E por at a fora se derrama em literário 
e$til0 a catilinário. cantilenária bi-semanal de> teólogo do Dou­
tor Roberto Marinho, no caso de hoje ("O Globo", 5-6-'75) 
rasgando as vestes ante· o crime monstruoso d'a Outra : permi­
tir que, segundo as circunstâncias, se dê a comunhão na mão. 
O mundo vai se acabar! 

Na ânsia imensa da Igr~ja de Cristo de enoontrar a sua de­
finição, não literária ou !aturadora de prestígio, poder e di­
nheiro, mas a definição conc1·eta que corresponda às neces.si­
dad·es reais dos filhos de Deus crri cada lugar e em cada oo­
munidade, afirmou recentemente o Cardeal Kocnig, de Viena, 
falando no Clube dé Roma: "A lg1·eja do futuro será em mui­
tas coisas mais honesta e mais modesta. Professará a ff sem 
triunfalismos e será, em muitas coisas, mais simples. Não 
julgará sobre tudo. Não decidirá em tantas coisas em que 
não é competente. Pressionada pela opinião pública, forçada 
i:;elos meios de comunicação, a lg1·eja estará à disposição da 
liberdade, na defesa dos direitos humano.&". 

"A religião do futuro será uma religião abm·ta à condição hu­
mana. Com mais clare7.a do que no passado, ela olhará o ho­
mem em todas as &uas dimensões, inclusive a corpor'a1. Levará 
em conta a grandeza e a fragilidade. Verá o homem como 
um ser ainda em formação, em marçha, mas destinado a alcan­
çar a perfeição. A Igreja de amanhã saberá distinguir me­
lhor o essencial do acidental. Saberá distinguir o que é apa­
rên<;ia, veste, invólucro - coisas que mudam e variam - da 
substância imutável a ela confiada como t~ve1aç.ão divina. A 
Igreja do futuro encontrará dificuldades com os poderosos do 
mundo. Não será uma Igreja do imponentes <>rganiz.ações e 
grandes demonstrações. Será uma igreja composta e susten­
tada por pequenas comunidades, empenhadas cm contínua 
renovação". 

CATABIS & CATACRESES 

Esta Igreja do ano 2.000, aasim prevista e descrita pelo car­
deal, j á começou a. se manifestar entre n6s. Eis o que diz 
a carta de uma comunidade da roça, no interior do Estado do 
Espirito Santo: "A gente vê, na alma do povo, uma transfor• 
mação, uma mudança de vida. O pessoal diz: De tato, is.so 
é a. Igreja de verdade. Por isso mesmo anda no meio de tantas 
dificuldades e fracassos. A gente se sente feliz e alegre por 
esta nova visão da Igreja ser aceita por muitas pessoas ou 
quase todas. - Alguns dos nossos irmãos ainda prcfcr<'m 
aquela velha Igreja do passado. Não querem dar condiçüo de 
vida ao outro, s6 querem botar o outro pra trás, viver s6 
para si e o outro que se vire por lá. $6 querem fiear cada 
vez mais ricos. Mas a gente se sente alegre e feliz, porque 
está Jutant-0 contra isso". 

Hã pessoas que se alarmam e !alam em crise na Igreja. A 
hist6ria da Igreja é crise permanente, porque ela está viva 
e participa da vida. E sua vid'a se manifesta não na cúpula 
mas nas bases. São as bases que renovam a Igreja. Quando 
falamos em grupos de base, em comunidades de base, estamos 
anunciando a formação de novos modelos ou novos modos de 
viver a fé, estamos anunciando a Igreja do futuro que começa 
a chegar. Não é de cima que ela vem, mas de baixo, como 
lemos na carta da comunido.dc da roça, da diocese de Vitória, 
no Espírito Santo, com sabor de carta dos -primeiros tempos 
de cristianismo. 

Poder-se-ia acrescentar que, através da história, uma das no• 
tas implícitas da verdadeira. Igreja tem sido a repulsa e per­
seguição por parte dos poderosos. Usando este critério, tão 
singelo e pouco teol6gico mas muito real, d6 pra ver de que 
lado a gente se colocou. Trágico seria se os podcro.sos estives• 
sem batendo palmas e oferecendo banquetes cevados. Outra 
nota impHcita da Igreja verdadeira é a esperança total : de­
sespero e e.scatologia de conta própria são apenas paredes 
fechadas na cara de quem não crê n' Aquele que é mais forte 
que tudo, que todas as mi~rias, mais forte do que a própria 
morte; E.ão atitudes de que.m, antes da Páscoa, se enforco: 
com cordas ou com frases. 

BRASILINO - FONTE DE INSPIRAÇÃO DAS MAIS BELAS DECLARAÇÕES 

1. Pensamentos bonitos semeados J)Or jornais e revistas, 
setá, leitor bem-amado, que os l~s e aprecias na devida con­
ta? Catabis & Catacl'csês, sempre interessados no teu pro­
veito e desenvolvimento, dou.se "º compensador esforço de 
colhê-los aqui e acolá. Dirás o resultado. E sejam os 
próximos : 

2. Pensamento bonito n• 1: "Da boa imagem do produto 
depende sua maior oomer<:ialização". "Jornal do Brasil" 
(15-05-75), no editorial "Proteção ao Consumidor". 

3. Pensamento bonito n• 2: "0 Brasil perde anualmente 
30 e 40% de sua safra agrlc::ola. Entre a produção e o 
consumo deteriora•se uma parcela substancial do t.rabalho, 
a um custo que pesa negativamente na economia do 
país". "Jornal do Brasil" (29-04-75.), editorial: "Safras a 
Proteger". 

4. Pensamento bonito n• 3 : "Quem se habitua a obedecer, 
através da rígida disciplina militar, terá melhores condi­
ç6<>s para ser o líder obedecido de amanhã" "0 Globo" 
(20-02-75), editorial "Serviço Militar". 

5. PensRmênto bonito n• 4 : " . . . Milton Friedmann, por 
exemplo, acredita que o salário mínimo prejudica aqueles 
a que.m se pretende ajudar". Entre os defensores da ins• 
tituição do salário mínimo encontra-se um dos principais 
críticos da teoria econômica neoclássica, John Kenneth Gal• 
braith". "Visão" (12--05•75), no artigo : "Mínimo: os pró& 
e os cont.ras". 

G. Se o leitor bem-amado comparar esses bonitos pens.amen­
tos com outros pensamentos bonitos de outros ilustres dou­
tores, verá que os entendidos não se cnte~dem, a exemplo 
do Dr. Friedmann cm face do Dr. Galbra1th. E daí? Da{: 
vamos preservar a todo custo o nosso jeitinho brasileiro, tá? 



O DEUS QUE QUER SER AMADO ENCONTRA-SE NA FACE DO HOMEM 

F ica tremendamente di.ffcil imaginar que 
os crjatáoa do império romano tenham sido 
perseguidos e mortos só porque seguiam 
uma religião, uma religião diferente, mais 
uma religião, no meio da coleção imensa. 
Fica bem mais fácil entender que eles 
tenham incomod'ado os poderosos e acor­
dado sua ira, mostrando o limite do seu 
_poder e as proporções de suas grandezas. 
Peraegue-ae a Igreja quando ela é acusa­
da de abandonar o sagrado e preocupar­
se com problemas terrenos, como se sagra­
do e terreno formassem duas realidades 
diferentes e opostas, ocupando lugares di­
ferentes e opostos. As leituras de hoje 
enaJnam que o terreno é justamente o lu­
gar para se rea1iz.ar o sagrado: ou rea­
Jiz.amoa o sagrado no chamado terreno ou 
o reprimimos para defltro da fantasia. 
Está bem claro hoje: 110 máximo man­
damento da Lei é amar a Deus sobre to­
das as coisas e ao próximo como a si 
mesmo". f,!Nes.ses dois mandamentos se re-­
sumem toda a Lei e todos os ensinamen­
tos dos Profetas"'. 

26 DE OUTUBRO DE 1975 

I. SUGESTÃO DA ACOLHIDA 

C. - Bom dia, meus irmãos. Sejamos 
todos muito bem-vindos ao nO$SO encon­
tro de hoje, no qual vamos ouvir a voz 
do nosso Pai. Que Ele nos abençoe e es-
teja com vocês. . 
T. - O Senhor esteja contigo também. / 
Como é bom a gente se encontrar / sen­
tir a alegria de sermos todos irmãos / 
saber que todos nos queremos bem / e 
que estamos dispostos a levar este bem­
querer / para dentro de nossas familias 
/ e para a nossa comunidade paroquial. 

2. CANTO DE ENTRADA 

(Mia,a da Paz, Miria KolHng, 
Ed. Paulinas) 
cDurante o mês de novembro, os cantos 
de A FOLHA serio a Missa doa 
Bem...aventuradoa; ainda não há discos. 
mas os interessados podem adquirir 
a mi8fl. em fita gravada, 
no Centro de Formação•. 

Estribilho: 
Tua famflia aqui reunida / vem hoje pe­
dir-te, Senhor, / a paz que nos vem de 
tua vida / e é fruto do teu amor. 
1. Quando o 6dio, a vingança, o rancor / 
vierem nos destruir / nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos do teu amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz / 
cegar muitos corações / n6s queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos da tua luz. 
8. Quando a ofen&a e discórdia enfim / 
romperem a umao / nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos do teu 
perdão. 

S. ATO PENITENCIAL 

Sugeatõea das leituras: 1. Não tratem mal 
o estranho. Estranho pode ser tamb~m 
aquele com que.m a gente se estranha: o 
cônjuge, na vida do casal, os filhos, os 
filhos adolescentes, os pais da gent.e, os 
companheiros do trabalho. Como é que 
nós os tratamos? Com o amor ensinado 

Ao ser mal entendida, a Igreja é acusa­
da de troear Dcua pelo mundo, Parece 
que religião meramente pessoal, de rela­
cionamento consigo mesmo, no interesse 
da salvação individual, de práticas pes­
soais, desligada do interesse pela sorte 
do próximo, não leva a muita coisa, mui­
to menos à transformação da face da ter­
ra, exigida pelo amor do próximo. Ê nes­
se tipo de alienação que tem caído a 
Igreja de Cristo, toda vez que jura do­
cilídade aos poderosos deste mundo, Em 
Deus, no céu, na outra vida, no valor do 
sofrimento, na conformidade com a po­
breza, no prêmio que virá depois, cm tudo 
isso ela pode falar, pois tudo isso pode 
ser falado se.m que ainda se toque em 
nenhum dos esquemas de sustentação das 
injustiças que impedem a realização do 
mandamento máximo. Mas a Igreja 6 ta­
xada de infiel a Deus e atéia, quando se 
descobre como Cristo a quis e desempe­
nha o papel de consciência boa da hu­
manidade, clamando pelos direitos iguais 
de todos os filhos dé Deus. 

Falar de Deus é falar de justiça social, 
é falar nos direitos da pessoa humana, é 
clamar pelos dh·eitos dos pobres e mar­
ginalizados, é insistir na dignidade igual 
de todos, pequenos e grandes, é exigir 
que a sociedade se organize de maneira 
que todos tenham acesso às condições de 
viyer a sua vida humana, não só a vida 
vegetativa, às vezes nem essa. Falar cn:i 
Deus é falar em salário digno do tra. 
balho, é falar em habitação, em escola pa. 
ra os filhos, em saúde pal'a todos, em 
pão, em possibilidade de influir politica­
mente na organização social. Na verdade, 
tudo isso tem apenas a aparência de ser 
problema exclusivamente terreno. Parece 
que não há possibilidade de amar a Deus 
ou as coisas divinas a não ser amando 
a terl'a e as coisas terrenas. Não é no 
céu que amamos a Deus, pois ainda nàQ 
estamos Já. Não 6 ém nossos pensamen­
tos também, pois amol' requer parceria 
é está provado que nossos pensamentos 
podem ser o melhor caminho de ace$$0 
à fantasia. 

JO• DOMINGO DO TEMPO COMUM 

hoje ou com o ódio frio da concorrCn­
cia sem alma? 
2. Não explorem o órfão e a viúva, pois 
eles clamarão a Mim e minha vingança 
então exterminará vocês. Em linguagem 
de hoje, não explorem os pobres, não se 
aproveitem do trabalho dos pobres, não 
paguem salários de fome, não aumentem 
a sua riqueza à custa da mis~ria dos 
pequenos. Eis aí o terreno onde a gente 
é cristão ou deixa de ser. 
3. O mandamento máximo da Lei de Deus 
é amar igualmente o próximo; de outra 
forma, é amar a Deus amando o pró­
ximo. 16so pode ·ser bem diferente de ape­
nas ficar assistindo às missas, batizando 
as crianças, casando na igreja, faz.ondo 
promessas, mantendo devoções interessei­
ras, pois ai a gente pode estar ainda 
amando a si mesmo. 

4. CONFISSÃO DOS PECADOS 

Senhor nosso Deus / comparando nossa 
presença no povo de Deus / com a pre,. 
sença dos vossos profetas / comparando 
nossa ansiedade ambiciosa pelas seguran­
ças do mundo / com o despojamento e 
leveza de vossos apóstolos / olhando vos­
so Filho decidir-se. pela coerência abso­
luta e d'olorosa do Reino / e olhando a 
nossa timidez / o nosso comodismo / o 
nosso instaJamento / o nosso espírito in­
teresseiro até na fé / nós vos pedimos 
perdão. / Senhor, tende piedade de n6s ! 

5. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

Bendito seja Deus nosso Pai / que cha­
mou e santificou os profetas antigos / 
e lhes concedeu a força de serem luze.a 
acesas na escuridão do mundo / mergu­
lhado no egofsmo e nas conveniências ma• 
teriais. / Bendito seja nosso Senhor Je­
sus Cristo / que não caiu na tentação 
ào comodismo / e nos ensinou que vale 
a pena dedicar nossa vida e nossas qua­
Hdades / na construção de seu Rejno 
de justiça e amor. / Bendito seja o Es­
pírito Santo / que deu coragem aos após--

tolos de se oferecerem completamente a 
Deus / e não viverem segundo as nor­
mas deste mundo. / Nós adoramos a San­
tis.sima Trindade / que vive nas Três 
Pessoas divinas / o mistério da sua vida 
de amol'. Amém. 

6. ORAÇÃO 

Deus eterno e todo-poderoso / aumentai 
em nós a fé, a esperança e a caridade / 
dai-nos praticar o que ordenais / amor 
desinteressado a Vós e aos vossos filhos 
nossos irmãos / a fim de conseguirmos o 
que prometeis / um mundo justo e amigt" 
/ onde já possamos goz.ar as alegrias fra• 
ternas do céu. 

7. I LEITURA 

Não ex piorem os pobres, 
eles clamarão a Mim e aí 
cólera exterminará vocês. 
Do Livro do f:xodo (22,21-27): «As• 
sim fala o Senhor: «Não mallrata­
rás o estranho e não o oprhnirás, 
porque foste estranl,o no Egilo. Vo­
cês não explorarão a viúva e o ór­
fão. Se os nÍaltratarem, eles clama­
rão a mim e eu os ouvirei; minha 
cólera se inflamará e farei vocês 
perecerem pela espada ; as mulheres 
de vocês ficarão viúvas e os filhos, 
órfãos. Se emprestares dinheiro a 
alguém do meu povo, ao pobre que 
está contigo, não sejas credor para 
ele e não lhe exijas juros. Se fica­
res com o manto do teu próximo co­
mo penhor, devolve antes do pôr 
do sol, pois o manto talvez seja sua 
única coberta, a veste com que ,,ai 
cobrir a sua nudez; aí como é que 
ele vai dormir? Se ele me ínvocar. 
eu ·o ouvirei, porque sou n1isericor· 
clioso•. - Palavra do Senhor. 



8. II LEITURA 

Vocês se converteram, deixaram os 
tdolos do mundo e chegaram para 
perto do Deus vivo e verdadeiro. 
Da 1 • Carta de Paulo aos Tessalo­
nicenses ( 1,5-10) : «Irmãos, vocês 
sabem de que maneira \livemos no 
me:o de vocês, para seu préprio 
bem. Vocês seguiram nosso exem­
plo e o exemplo do Senhor. Rece­
be1-am a mensagem com aquela ale­
gria que vem do Espírito Santo, em­
bora tenham sofrido mu ito. Assim 
se tornaram exemplo para todos os 
cristãos da Macedônia e da Grécia. 
Porque a mensagem do Senhor saiu 
de vocês para a Macedôn ia e para 
a Grécia e as notícias sobre a fé 

· que vocês têm cm Deus se espa­
lharam por todos os lugares. Por­
tnn to sobre isso não há necessida­
d~ de falarmos mais. Ao contrário, 
toda essa gente fala de nossa visi­
ta a vocês. Con tarn corno vocês nos 
recebermn tão bem, como deixaran, 
os ídolos para seguirem e servirem 
no Deus vivo e verdadeiro. Con­
tam também como vocês estão es­
perando que Jesus, o Pilho a quem 
Deus ressuscitou, volte do céu. É 
ele quem nos vai salva r cio casti­
go que vai chega.-.. - Palavra do 
Senhor. 

9. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Como a palavra do Senhor / é fonte de 
paz e salvação / seremos mensagem de 
Amor / de e&poranç.a e de perdão. 
1. Cri.atão é aquele que serve / e o outro 
torna feliz / seguindo o exemplo de Cris• 
to / que o bem e o amor s6 quis. 
2. A paz que Ctisto deseja / constr6i-se 
no coração / e o • mundo inteil'0 trans• 
forma / é vida e salvação. 

1 O. III LEITURA 

O evangelho de Cristo passa ao lar­
go das complicações teológicas e se 
resume numa coisa muito simples: 
amar a Deus e amar o próximo. 
Do Evangelho de Mateus ( 22,34-
40): «Quando os fariseus souberam 
que Jesus havia feito os saduccus 
calarem a boca, foram atrás dele 
e um doutor da Lei fez então a 
pergunta, com segundas intenções: 
«Mestre, qual é o maior de todos 
os mandamentos·?. Jesus respondeu: 
«Amarás o Senl1or teu Deus de to­
do o teu coração, de toda a tua al­
ma e com todas as tuas forças. Este 
é o primeiro e o maior dos man­
damentos. O segundo, igual a este. 
ê: Amarús o teu próximo con10 a 

ti mesmo. Estes dois mandamentos 
encerram toda a Lei e os ensina­
mentos dos Profetas•. - Palavra 
da salvação. 

11. PROFISSÃO DE N; 

C. - Nossa fé nos torna mais compro­
metidos ainda com a transformação do 
mundo: 
T. - Tenho plena cel'tez.a de que Deu:. 
criou os homens / para eles: viverem fe­
lizes. / Sei que Ele mandou Jesus, seu 
pr6prio Filho / para lutar em favor da 
felicidade dos homens. / Sei que o Espí­
rito Santo é uma força enorme / que 
nos ajuda na Juta pela dignidade huma­
na / e pela felicidade de todos os filhos 
de Deus. / Sei que a Igreja de Cristo é 
uma comunidade de serviço / deixada no 
mundo por Jesus / para libertar a vida 
dos homens / de todas as ameaças da 
morte. / Sei que pertencem à Igreja de 
Cristo / só aqueles que lutam pela feli• 
cidade de todos / no lugar onde eles vi• 
vem. Amém. 

12. SUGESTõES DE PRECES 

1. Para que nós cris tãos sejamos 
no mundo um exernplo de justiça e 
de preoeupação pelos direitos huma­
nos, rezemos ao Senhor. 
2. Para que nós cristãos deixemos 
falar alto dentro de nós o zelo pcln 
situação e1n que se encontram os 
pobres e marginalizados, rezemos 
ao Senhor. 
3. Para que no meio do povo cris­
tão não se encontrem aqueles que 
exploram os pequenos e aumentam 
n riqueza à custa dos 1>ohres, reze­
mos ao Senhor. 
4. Pa ra que nós cristiios sejamos 
preocupados niio só pela salvnçiio 
pessoal mas pelas situações ele so­
frimen to em que vivem os oprimi­
dos, rezémos ao Senhor. 
:i. Para que nossa connmidacle 11üo 
se desgaste em controvérsias sohre 
frases mas descubra que a cssênc-ia 
do evangelho é amar-nos uns aos 
out ros1 rezemos ao Senhor. 
6. Quem quiser, faça agora os seus 
pedidos ... 

13. CANTO DO OFERTóRIO 

1. Para que reine em nosso mundo menos 
dor / menos angústia, deseapero e so­
lidão / n6s te ofertamos, 6 Senhor, nos­
so consolo / noua esperança. e o desejo 
de união. 

Estribilho: 
Tu ós, Senhor, nossa paz, nossa alegria 
/ luz que ilumina e os nosaos passos guia. 
2. Para que haja menos ódio e incom­
preensão / menos ofensa que destrói em 
n6s a paz / n6s te ofertamos o amor e 
a bondade / e o nosso zesto bem sin­
cero de perdão. 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhoi- Deus de bondade / olhai as ofer• 
tas que colocamos diante de v6s / a ce­
lebração que estamos l'Calizando / seja 
para a vossa maiol' glória / e alimente 
as liçõe-s do evangelho / que vossa Igreja 
hoje nos transmitiu. 

15. CANTO DA COMUNHAO 

Estribilho: 
N6s buscamos a vida em ti, Senhor, / 
pois sustentas com ela o nosso amor / 
e pedimos concedas cada dia / a paz que 
tu somente nos podes dar. 
1. Onde há 6dio levemos o amor / onde 
há ofensa levemos o perdão / para que 
reine em cada coração / tua paz que é 
fruto do amor. 
2. Onde há discórdia levemos a união / 
onde há incel'teza levemos no8$a fé / 
para que reine em ca.da col'açiio / tua 
paz que é fruto do amol'. 
3. Onde há erro levemos a verdade / on­
de hã tristeza levemos alegria / ... 
4. Onde há angústia levemos o. espeun­
ça / onde há trevas levemos tua luz / ... 
5. Onde há doença levemos o conforto / 
onde há fome levemos nosso piió / ..• 
G. Onde hi injustiça levemos compreen­
são / onde há guerra levemos tua paz 
/ ... 

16. AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhol' nosso Deus / o sacramento da vos• 
Stl Palavra que acabamos de celebrar / 
produu em nós tudo aquilo que ele sig• 
nifica: / louvõt· à vossa di..-ina Majesta• 
de / atenção aos ensinamentos do vosso 
Filho / participação na fot-ça do Espi­
rito Santo / pua que cresça dentro do 
nossa comunidade / o profundo amol' à 
vossa Igreja / a profunda vontade de 
lutar por um mundo melhor / a fome e 
sede de justiça para apoiarmos os so~ 
frimentos dos nossos irmãos. / Na se­
mana que vai começar / procuremos pôr 
em pt·ática o amor que li resumo de todos 
os vossos mandamentos. 

17. CANTO DE AÇÃO OE GllAÇAS 

Estribilho: 
Amar mais que se1· amado / compreender 
mais que sn comp1-eendido / servir mais 
que ser servido / e dar mais que reee,, 
ber / este será meu progl'ama de vida. 
1. Pois é dando que cu recebo / é aman­
do que sou amado / compl'eendendo que 
sou compreendido / consolando que sou 
consolado. 
2. Perdoando sou per-doado / ajudando 
10u ajudado / e morrendo a toda mal• 
dade / viverei para a vida eterna. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda.feira : Rom 8,12-17; Lc 13,10-17 

/ Te,•ça-fcira: Er 2,19-22; Lc 6,12-19 / 

Quarta-feira: R-Om 8,26-30; Lc 13,22-30 

/ Quinta•feira: Rom 8,Slb-39; Lc 13,Sl• 

35 / Sexta-feira: Rom 9,1-5; Lc 14,1•6 

/ Sábado: Ape 7,2-4.9-14; !Jo 3,1-3 MI 

5,1·12:,1. 



IMAGEM 
VITORIOSAMENTE 

1. Trinta anos depois, olhas 
em volta e pergun las: Onde 
ficaram os grandes protago­
nistas da segunda tragédia uni­
versal? Onde ficaram os gran­
des chefes que eram os gran­
des responsáveis e os gran­
des heróis? Se és jovem, leitor 
distinto, precisas recorrer aos 
livros para conhecer quem foi 
Hitler e Churchill, quem foi 
Roosevelt e Mussolini, quem 
foi Stalin e De Gaulle, quem 
foi Einsenhower e Rommel, 
quem foi Badoglio e Weygand. 
Que te dói a tragédia de Li­
dice ou de Oradour? Que sa­
berás de Auschwitz e Dachau? 

2. Que saberás dos milhões de 
cristãos e de judeus, de ciga­
nos e de raças mestiças que 
sucumbiram à ideologia despó­
tica do super-homem? Que sa­
berás dos acordos espúrios, à 
luz do dia ou à socapa, acor­
dos que uniam os contrários 
para uma tarefa comum, cles­
lruinclo a credibilidade nas 
grandes nações? Que saberás 
das marchas e contramarchas, 
dos vaivéns das democracias 
chamadas ocidentais que se 
aliam ao despotismo oriental 
para vencer o totalitarismo na­
zi-fascista e depois capitulam 
parte do mundo ao pior dos 
totalitários? 

3. Que saberás de paz, geração 
jovem, que vives sob a pressão 
ininterrupta de guerras frias e 
quentes, de guerras e guerri­
lhas, de guerras psicológicas e 
ecológicas, de amea~as atômi­
cas e cósmicas? Pergun tarás, 
tu que és jovem, e pergunta­
mos nós que somos de ontem: 
onde a esperança de paz, de 
justiça, de fra lernidade, de um 
mundo melhor quando as 
grandes nações continuam co!'­
rendo loucamente atrás dos 
mesmos ídolos que se rhamam 
dinheiro, prestigio, comércio, 
tudo mascarado hipocritamen­
te de amor à Pátria? (A. H.). 

QUESTÕES ATUAIS 

Jesus Cristo: ontem, hoje e sempre 
A Igreja vive da fé em Jesus Cristo - Presença de Jesus na 
Igreja - Anunciar o Cristo - Formação - Responsabilidade 
de todos os cristãos - Mensagem e testemunho do cristão. 

A FOLHA: 

Que é que o Sr. gostaria de sugerir para 
que na Paatoral e na vida de cada cris­
tão Jesus Cristo assumisse a importân­
cia e a primazia que a Ele cabe? 

D. ADRIANO: 

A epístola aos Hebreus, que, sem ser 
diretamente de Paulo, exprime muita 
teologia pa·Ulina, formula assim a rea­
lidade de Cristo através das gerações: 
"Jesus Cristo é sempre o mesmo: optem, 
hoje e para sempre" (Hbr 13,8). 

A Igreja primitiva vivia nesta fé. E nes­
ta fé viveram todos os c1·iatãos conscien­
tes, em todos os tempos. De fato J esus 
Cristo mesmo anunciou que ficaria eo• 
nosco até o fim (cf. Mt 28,20). ·s. João 
exprime o mesmo pensamento quando, no 
prólogo de seu evangelho, escreve: 11E a 
Palavra se fez carne e habitou entre nós" 
(Jo 1,14). O próprio Jesus, num daque­
les movimentados diálogos com os adver­
s.ários, afirma com toda clareza a sua in­
temporalidade : "Em vérdade, em verda• 
de digo a vocês - antes que Abraão nas­
cesse, eu sou"' (Jo 8,58) . 

O Concílio Vaticano li diz que Cristo 
constituiu a Igreja como "sacramento uni­
versal da salvação"' (LG ,18,2) . Com isto 
se afirma que toda a missão da Igreja, 
sua força de ser sinal e dar testemunho, 
sua presença no mundo, sua inserção nas 
realidades temporais, ·sua capacidade de 
fermentar, de: salgar, de iluminar, tudo 
aquilo que a Igreja é, tem, faz, sofre, 
dá, oferece se baseia em Jesus Cristo e 
de Jesus Cristo tira força e dinamismo 
par-a agir e esperar e sofrer. 

Minha sugestão só Pode ser esta : vamos 
colocar Jesus Cristo na posição central 
que lhe cabe na Igreja viva que somos 
nós, como pessoas e como membros da 
comunidade. 

Em primeiro lugar devemos anunciar o 
Cristo, como salvador, redentor e liber­
tador do homem. S. Paulo, mas também 
os outr9s livros do Novo Testamento, nos 
oferecem passagens numero$8S e profun­
das para p~ns.armos e refletirmos sobre 
a posição ímpar de Jesus Cristo no mis­
tério da lgN?ja e em nossa vida. Também 
a moderna literatura de vulgarização re­
ligiosa aprêsenta obras excelentes aces­
s(veis a todas as camadas sociais dos 
fiéis. 

Mas a Bíblia Sagrada, os bons livros que 
estão à nossa disposição, a chance de 
cursos e de encontros tudo iato supõe 
sempre uma doçilidade interior e uma 
abertura generosa para a graça de Deus. 

A nossa fé cristã não ~ uma 
nem uma filosofia nem mesmo uma t 
logia : é uma história da salvação, u 
resposta alegre e generosa (mesmo quan 
do dada no sofrimento sob o peso da cruz 
ao convite amoroso de Deus. O que apren 
demos na Sagtada Escritura e em quai 
quer autores humanos espera a palav 
pessoal, decisiva, de todo o nosso ser, p 
ra que se desencadeie e cresça o proc 
so de libertação. 

Todos nós temos o que corrigir neste po 
to. Lembro em primeito plano a re.spo 
sabilidade do padre, do catequista ou do 
cristão comum que pretendem eomunic 
aos: irmãos a boa-nova libertadora.: n'" 
existe Hbertação sem libertador, não exis­
te salvação sem salvador, e o único &ai• 
vador e libertador da história da salva• 
ção é Jesus Cristo. Mesmo quando pre,, 
gamos sobro Maria Santissima e os san .. 
tos, mesmo quando damos pistas de bom 
comportamento moral, mesmo quando d 
nunciamos as injustiças sociais, em qual• 
quer situação ou oportunidade, nunca po­
deremos esquecer que Jesus Cristo é a 
Palavra definitiva de Deus à humani­
dade; que ele é o caminho, a verdade e 
a vida; que nele se encontra a plenitude 
da divindade; que ele é o único mediador 
entre Deus - porque é Deus - e OI 
homens - porque é o nosso irmão maia 
velho. 

Creio que a força de nossa mensagem es­
tará ligada intimamente a essa presença 
de Jesus Cristo naquilo que di:zemos e 
fazemos. O me~mo ·vale a respeito de nos­
so testemunho: somente na medida em que 
Cristo nos empolga é que podemos com 
os ap6stolos Sé\" testemunhas da ressur• 
reição - isto é: da vida nova, da nova 
geração, da esperança de gl6ria, etc. -
que Cristo nos aponta com a sua rc.s­
surreição. O mesmo vale afinal de nos• 
sa inserçã? cristã na ordem temporal. 
C•·isto ontem, hoje e sempre. 
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